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O ano de 2007 será um ano de importantes alterações e aper-
feiçoamentos no projeto editorial da revista Movimento.
A modificação que, acreditamos, deverá significar um im-
portante avanço, será a disponibilização da revista Movimento
numa versão digital, que será efetivada juntamente com a continu-
ação da sua versão impressa, cuja qualidade os leitores e pesqui-
sadores estão acostumados. Esta decisão visa ampliar o universo
de leitores e a circulação do nosso periódico científico em comu-
nidades investigadoras nacionais e internacionais e, como efeito,
nos possibilitará passar gradativamente o processo de submissão
e avaliação de artigos para a plataforma SEER (Serviço de
Editoração Eletrônica de Revistas).
Dando início a este procedimento, ao submeter seus textos
para publicação nos volumes 13, n. 1 (abril de 2007) e 13, n. 2
(agosto de 2007), os pesquisadores poderão optar entre encami-
nhar de modo eletrônico ou seguir as atuais normas de submissão
da Revista; os que optarem pelo modo eletrônico deverão subme-
ter seus trabalhos através do site da revista Movimento http://
www6.ufrgs.br/seermovimento/ojs/login.php, criando um LOGIN
e uma SENHA própria para tal procedimento.
Porém, a partir do volume 13, n. 3 (dezembro de 2007) a
submissão de artigos será aceita somente por via eletrônica.
Com a perspectiva de ir, aos poucos, consolidando este proces-
so, solicitamos que os pesquisadores que desejarem enviar ar-
tigos para publicação na revista Movimento tentem, já agora,
encaminhá-los por via eletrônica, antes de enviar via correio ou
e-mail. Essa medida nos ajudará a testar e aperfeiçoar o novo
processo de recebimento de artigos e de editoração da revista.
Vale informar que a senha de acesso, em futuro breve, possibi-
litará ao leitor cadastrado acessar a coleção completa dos tex-
tos da revista Movimento.
Uma outra medida adotada foi estabelecer que o nosso perió-
dico deixará de ser publicado em números temáticos, para ser edi-
tado na forma de demanda livre e contínua. Esta decisão já havia
sido divulgada em número anterior e passa a ser efetivada a partir
do próximo número, ou seja, do volume 13, n. 1 (abril de 2007).
Em certa medida, isto já se concretizou nesta edição, que
agora disponibilizamos aos nossos leitores. Tendo em vista, não
termos recebido (e aprovado) um número suficiente de trabalhos
que respondessem ao chamamento pela temática prevista “corpo,
cultura e saúde”, acabou-se por trazer artigos sobre diferentes
assuntos: Eva Sanz Arazuri, Ana Ponce de Léon Elizondo e Ieda
Rhoden buscam conhecer e constatar que atributos se associam à
“A satisfação com o serviço de atividades físico-desportivas de
tempo livre: o caso da comunidade universitária de “La Rioja”
(Espanha)”; o tema da obesidade é discutido, por Ivan Marcelo
Gomes, como uma metáfora capaz de contribuir para a interpreta-
ção da sociedade contemporânea; Tânia Mara Vieira Sampaio se
utiliza da metáfora da “colcha de retalhos” para desenvolver diá-
logos entre corpo, saúde e lazer; em “Eis quem surge no estádio: é
Atalante! - a história das mulheres nos Jogos Gregos”. Paula Viviane
Chies buscou indícios da participação feminina nestes eventos;
após buscar compreender as representações dos(as) alunos(as)
sobre as aulas de Educação Física Escolar separadas por sexo e
mistas, Mauro Louzada de Jesus e Fabiano Pries Devide apresen-
tam seus resultados no trabalho “Educação Física Escolar, co-
educação e gênero: mapeando representações de discentes”; se
utilizando de Michel Foucault como interlocutor, Felipe Quintão
de Almeida reflete sobre a “Pedagogia crítica da Educação Física
no jogo das relações de poder”; Hugo Lovisolo, Antonio Jorge
Soares e Tiago Lisboa Bartholo oferecem o texto “Feministas,
mulheres e esporte: questões metodológicas”, onde discutem as-
pectos da perspectiva crítica que consideram relevantes no debate
sobre gênero; no trabalho “Para além dos indicadores de avaliação
da produção intelectual na grande área da saúde”, Yara M. Carva-
lho e Edison de Jesus Manoel refletem sobre os limites e as pos-
sibilidades dos indicadores qualitativos da produção intelectual
no campo da saúde, em particular aos vinculados às áreas
sociocultural e pedagógica da Educação Física. “Representações
de adolescentes femininas sobre os critérios de seleção utilizados
para a participação em aulas mistas de educação física” é o tema
tratado – através da etnografia – por Catia Pereira Duarte e Ludmila
Mourão; preocupados com os maus hábitos de postura de crianças
e adolescentes, Alexandre Luis Ritter e Jorge Juiz de Souza publi-
cam o trabalho “Instrumento para conhecimento da percepção de
alunos sobre a postura adotada no ambiente escolar”. Além destes
trabalhos, a revista Movimento oferece aos seus leitores a resenha
“Políticas públicas de lazer para a juventude pobre” em que  Bru-
no Gawryszewski analisa a obra de Marcelo de Paula Melo, “Es-
porte e juventude pobre: as políticas públicas de lazer na Vila
Olímpica da Maré”.
Boa Leitura.
